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A presente pesquisa aborda atividades, cotidiano e o potencial de sustentabilidade de duas 
cooperativas de materiais recicláveis situadas no município de Ananindeua. Por sua vez, torna-
se relevante as informações sobre o território em estudo a partir de dados secundários, cuja 
pesquisa foi realizada na base de dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
Instituto Água e Saneamento (IAS) e Cadastro Único.

Conforme os dados do IBGE (2022), o município de Ananindeua está inserido no bioma 
Amazônico, é um dos 144 municípios do estado do Pará, na região Norte do País. Sua 
população, segundo o último Censo Demográfico realizado no ano de 2022, é de 478.778. 
Desse quantitativo, 99.75% residem em área urbana e 0.25% em área rural. Sua área é de 190.581 
km² e a densidade populacional é de 2.512,20 hab./km². A população está disposta em 26 
bairros, incluindo área rural e as 14 ilhas localizadas no município. O contato inicial com o 
campo de pesquisa se deu pela aproximação com os profissionais da 

COOTPA e ACT.
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o método Materialismo 
Histórico-Dialético, que conforme Leite (2018), contribui para a análise crítica do atual quadro 
histórico, social, político, econômico e ambiental, acredita-se que possa fomentar reflexões 
sobre a realidade, colaborando com a condução da pesquisa de campo em âmbito stricto sensu 
das áreas de ensino e pesquisa. Assim, observar essa realidade objetiva como um processo em 
desenvolvimento/devir, envolvo em contradições e conflitos socioespaciais (Lefebvre,1991).

Nessa direção, por se tratar de um estudo que envolve seres humanos, suas experiências e 
vivências do cotidiano do trabalho, buscou-se a abordagem de natureza qualitativa por 
permitir, segundo Minayo (2004),

 

– –

oram aplicados a partir da pesquisa ser aprovada 
pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP), e assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). O primeiro instrumental foi aplicado para a representante da instituição, o 
segundo para 8 (oito) cooperados, utilizou-se como critérios de participação na pesquisa, os 
cooperados que trabalhavam na catação no lixão a céu aberto e trajetória de lutas pela 
implantação e formação das cooperativas. Destes cooperados, 5 (cinco) são da (COOTPA) e 3 
(três) da (ACT), p
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a destruição ambiental, <[...] os problemas ambientais que 

ressalta que <

=

Relatório <Nosso Futuro 
Comum=, elaborado pela Comissão Mundial para o Meio Ambiente e o Desenvolvimento, da 

de <desenvolvimento sustentável=, 
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No mesmo período na 
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Destaca-se o Decreto de nº 1.335, de 16, de julho de 2015, que instituiu o Comitê Interestadual 
para inclusão Social e Econômica dos Catadores e Catadoras de Materiais Recicláveis (CIISC/ 
Pará), que conforme o art. 1º possui como finalidade:

Acompanhar e monitorar as ações voltadas à melhoria das condições de vida e 
trabalho de catadores de materiais recicláveis, consoante as diretrizes da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), que visa a superação da pobreza extrema, no 
âmbito do Plano Brasil sem Miséria (Pará, 2015, p. 1)





Dentre as ações do CIISC/Pará, encontra- se, o Diagnóstico da Situação de Vida e Trabalho do 
Catador de Materiais Recicláveis e Reutilizáveis realizado em 144 municípios paraenses com o 
objetivo de identificar, cadastrar e conhecer a realidade socioeconômica dos catadores, seus 
interesses de trabalho e das necessidades relacionadas a políticas públicas a esse público em 
parceria com o Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), Secretaria de Economia Solidária 
(SENAES) e o Governo do Estado do Pará, representado pela Secretaria de Assistência Social, 
Trabalho, Emprego e Renda (SEASTER). (Pará, 2015, p.5)

 o

extensão das universidades, com o objetivo de <oferecer assessoria e capacitação para 

ização= (

Além disso, a (UFPA), instituiu a Coleta Seletiva Solidária, dos resíduos recicláveis e 
reutilizáveis gerados na instituição serão destinadas as cooperativas de catadores de materiais 
recicláveis. Busca ampliar e consolidar a efetivação da coleta seletiva junto à comunidade 
universitária, com ações de sensibilização como o Trote Solidário e Sustentável <O Papel do 
Calouro da UFPA= e o projeto de extensão <Separar para a Coleta Seletiva Solidária: um gesto 
simples, uma atitude nobre= (UFPA, 2023).

Observa-se que as políticas públicas podem contribuir para dar visibilidade e inclusão social 
dos catadores e catadoras organizados em cooperativas, no caso a (UFPA) pela 
responsabilidade social e ambiental. Isso demonstra, que é possível a viabilidade do 
desenvolvimento do processo produtivo de trabalho em parcerias articuladas e integradas 
com outras instituições em prol dos benefícios socioeconômicos e ambientais e de geração de 
renda para as cooperativas. Além disso,

 (COOTPA) foi a primeira cooperativa de trabalho dos catadores de materiais 
recicláveis, fundada no dia 19 de maio de 2001, representou um marco inicial dos catadores de 
materiais recicláveis e reutilizáveis organizados a fazerem a coleta seletiva em bairros de 
Belém, com mais de 400 cooperados, cuja relação de trabalho foi organizada e fundamentada 
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nos princípios do cooperativismo . Por sua vez, a falta de entendimento sobre a forma de 
organização de trabalho da cooperativa pelos cooperados, acarretou várias contendas, 
desânimo e desmembramentos dos cooperados, facilitando o surgimento de novas 
cooperativas (Acioli, 2014).

No que se refere aos dados coletados na pesquisa de campo no ano de 2023, a (COOTPA), 
possui em seu quadro funcional 17 cooperados. Desses, um conselho fiscal composto por 
quatro cooperados que realizam outras funções, seis cooperados fazem coleta de porta em 
porta nas ruas; dois cooperados fazem coleta de porta em porta nos condomínios; cinco 
cooperados ficam na triagem dos materiais e possui em seu quadro funcional dois motoristas. 
Os cooperados realizam coleta seletiva nos bairros da Cidade Nova, Guanabara e Conjunto 
Conduru, no município de Ananindeua.

Destaca-se que na área de abrangência da cooperativa há um grande gerador de resíduos, que 
pertence a um shopping localizado às margens da BR 316, com o qual ainda não conseguiram 
parceria. Observa-se a falta de responsabilidade socioambiental com a política de inclusão 
socioprodutiva de trabalhadores que necessitam ser incluídos no mercado de trabalho, tendo 
em vista a parceria entre os sujeitos com fins de reduzir as desigualdades sociais.

 

–





 possui em seu quadro funcional 
28 cooperados, cujas funções compreendem: seis realizavam coleta seletiva no Shopping 
Boulevard e seis no Shopping Pátio Belém; seis na coleta de porta em porta nas ruas, dois na 
coleta de porta em porta nos condomínios; três realizam a triagem no galpão; além de contar 
com três motoristas e dois ajudantes.

Os sujeitos da pesquisa executam atividades conforme o cronograma semanal, disposto no 
Quadro 2.

Quadro 2: ACT - cronograma semanal de coleta de resíduos, horário: 08h às 12h

Fonte: Elaborado pela autora (2022).

Destaca-se que o espaço urbano ganha com esse trabalho, é possível reciclar e reutilizar os 
RSU feito pela triagem prévia da coleta seletiva. A respeito da coleta seletiva, foi questionado 
se ela contribui com a conservação e preservação do meio ambiente, a qual os participantes 
da pesquisa responderam que <sim=, ressaltando que falta ajuda da população e do poder 
público em contribuir com eficácia e eficiência, conforme a os depoimentos expostos a seguir:

Sim, o nosso trabalho contribui para não cair lixo na rede de esgoto, evita alagamento 
nas ruas, mais nem todos tem consciência em juntar o lixo, quando acontece chamam a 
prefeitura pra limpar por causa desse bando de gente mal-educado (Participante nº 1, 
46 anos, Cooperativa A).

Sim, tem pessoas que não se preocupam com a vida do planeta, a gente recolhe esses 
materiais para não agredir a natureza, separar o lixo, reciclar e reutilizar não é pra 
qualquer um, tem que ter consciência que tá garantido o ambiente para as pessoas que 
vão nascer ainda, eu acho (Participante nº 2, 47 anos, Cooperativa A).

Percebe-se, na fala dos entrevistados que o trabalho dos catadores contribui para a 
sustentabilidade socioambiental, e repercute em todas as áreas em prol do desenvolvimento 
sustentável, pois eles se reconhecem como agentes ambientais, visto que a coleta seletiva 
envolve ações de educação ambiental por meio do processo de separação na fonte dos 
resíduos sólidos, realizado pela própria população, também por meio das atividades de coleta, 
transporte, armazenagem, triagem, prensagem e venda dos materiais.
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Destaca-se que é unânime na fala dos participantes a falta de conscientização da população 
sobre o destino dos resíduos produzidos, <jogando nas ruas para a prefeitura limpar=. Tais 
ponderações são reflexos da falta de pertencimento do cidadão em reconhecer que ele faz 
parte do processo do desenvolvimento urbano das cidades da região, principalmente o 
município de Ananindeua em postergar a elaboração do Plano Municipal de Resíduos Sólidos, 
como destacado na entrevista com a representante da instituição: <o município não dispõe de 
um Plano de Resíduos Sólidos= (Representante do poder público, Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos, 28 anos, entrevista realizada em janeiro de 2023).

Diante das ponderações, é possível analisar que a coleta seletiva, em conjunto com a 
participação das cooperativas, contribui para a sustentabilidade socioambiental. Porém, 
torna-se imprescindível que haja uma gestão democrática no desenvolvimento das ações e 
responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos, que possibilitem a 
participação de todos os atores sociais em contribuir com a gestão integrada de resíduos 
sólidos , como evidencia a Lei nº 12.305/2010, que dispõe a Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS). em seu art.3º:

XVII - responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos: conjunto de 
atribuições individualizadas e encadeadas dos fabricantes, importadores, 
distribuidores e comerciantes, dos consumidores e dos titulares dos serviços públicos 
de limpeza urbana e de manejo dos resíduos sólidos, para minimizar o volume de 
resíduos sólidos e rejeitos gerados, bem como para reduzir os impactos causados à 
saúde humana e à qualidade ambiental decorrentes do ciclo de vida dos produtos, nos 
termos desta Lei (Brasil, 2010, p. 2).

Destaca-se que o desenvolvimento sustentável depende de políticas públicas articuladas as 
dimensões políticas, econômicas, sociais e ambientais na execução dos planejamentos das 
cidades. Logo, as três esferas do governo, federal, estadual e municipal, junto com a sociedade 
civil organizada são conjuntamente responsáveis em promover de forma inclusiva e 
integradas ações com fins de reduzir os impactos ambientais e promover o bem-estar social 
das pessoas,

Apesar das regulamentações de normas, decretos e leis que instituem o incentivo a coleta 
seletiva

. Observa-se na realização 
da pesquisa de campo, que é notório a falta de articulação entre as políticas públicas na 
destinação dos resíduos as cooperativas, e como esta situação reverbera na coleta seletiva 
principalmente no quantitativo mensal de materiais recicláveis, secos e recuperados 
coletados, a participante nº 1, da cooperativa A, informou que: <São coletados pela cooperativa 
um quantitativo estimado em 50 toneladas mensais, que equivale a média de 1,5 toneladas por 
dia” (Participante nº 1, 46 anos, Cooperativa A).

Dentre os materiais coletados, o papel e o papelão e seus derivados têm maior índice de 
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coleta, em segundo lugar o plástico e em terceiro os metais. Contudo, para geração de renda, 
os cooperados dependem da classificação de cada material de acordo com a especificação. No 
que concerne a Cooperativa B, quanto a quantidade mensal de materiais coletados e 
recuperados, informou que: <A gente coleta uma estimativa de 85 a 90 toneladas por mês que 
equivale à média de 3 toneladas por dia” (Participante nº 1, 55 anos, Cooperativa B).

Destaca-se, que conforme os dados apresentados apesar do descarte irregular de resíduos da 
população e dos grandes geradores, descaso e falta de investimentos nas decisões 
estratégicas para destinação e disposição final dos resíduos gerados no espaço metropolitano, 
as cooperativas conseguem reduzir o quantitativo de resíduos para o aterro sanitário. 
Dependendo da classificação, a entrevistada discorre que:

O quilo do papel/papelão pode custar dez centavos para a venda, a gente arrecada em 
média 5.200kg por dia; o plástico dependendo da norma técnica do plástico (PEAD, PVC, 
PET ), o quilo custa em torno de 30 a 40 centavos, a gente arrecada em média de 1.800 a 
3.000kg; os metais dependendo da classificação, o quilo é vendido por 5 reais, e a gente 
arrecada em torno de 800kg diariamente (Participante nº 1, 55 anos, Cooperativa B).

Conforme os relatos das entrevistadas, houve uma queda nos valores do plástico e seus 
derivados, principalmente do PET que chegou a custar em torno de R$1,00 o quilo no início do 
ano de 2022. A participante nº 1 da Cooperativa B, relata que no decorrer do ano houve uma 
queda de 50% do valor, ocasionado pela baixa procura e venda dos produtos, culpabilizando a 
instabilidade do mercado financeiro, a inflação e taxa de juros elevados, que reverberam na 
produção de novos insumos e consequentemente no investimento de materiais reutilizáveis e 
recicláveis.

De acordo com Barbosa (2007), a comercialização dos materiais reutilizáveis e recicláveis, 
depende muito do mercado, grau de comercialização e das suas especificações. Nesse sentido, 
tanto os participantes das cooperativas A quanto os da B, informaram na entrevista que os 
materiais são vendidos a Indústria e Comercio de Aparas de Papel (RIOPEL), e a P R Carvalho 
Indústria e Comercio de Recicláveis Metálicos e não Metálicos Ltda. Percebe-se, a existência 
de uma relação comercial solidificada das cooperativas com as referidas empresas, que 
promovem a sustentabilidade socioambiental, com o uso dos resíduos reutilizáveis e 
recicláveis, para a sua produção. Segundo Magera (2003, p. 23, apud Barbosa, 2007, p. 123): 

[...] a reciclagem como instrumento econômico, cria condições de os resíduos 
selecionados voltarem ao processo produtivo, para novamente formarem novos 
produtos, dessa forma, o valor nos resíduos reciclados, volta para as mãos dos 
grandes capitalistas, os geradores do lixo, acabam roubando novamente o valor, para 
gerar mais lixo depois. 

Desse modo, Acselrad (2009) menciona que o município juntamente com as empresas, 
poderiam obter lucratividade se melhorasse as condições de trabalho no processo produtivo 

 





das cooperativas, através de tecnologias sustentáveis, que permitam a reciclagem de 
materiais. Sobretudo, conforme as informações relatadas em entrevista a representante da 
instituição quanto a quantidade de resíduos produzidos diariamente pelo município de 
Ananindeua, qual a quantidade que chega à destinação final e a quantidade que são reciclados, 
comenta que: <O município produz diariamente 97.157 toneladas de resíduos sólidos. Destes, 
95.082,2 toneladas vão para o aterro sanitário e 2.074,8 são reciclados pelas cooperativas 
(Representante do poder público, Secretaria Municipal de Serviços Urbanos, 28 anos, entrevista 
realizada em janeiro de 2023).

Nesse contexto, observa-se que é imprescindível que o município de Ananindeua elabore o 
Plano Municipal de Resíduos Sólidos (PMRS), com a participação efetiva das cooperativas de 
catadores de materiais recicláveis e reutilizáveis, com fins de reduzir os impactos ambientais e 
promover a sustentabilidade socioambiental através do aumento da coleta seletiva e retorno 
dos resíduos ao ciclo da cadeia produtiva.

Torna-se relevante que o referido município realize investimentos em tecnologias para 
melhorar a infraestrutura das cooperativas, como maquinários para acelerar o processo 
produtivo, ambos os parceiros iriam ser beneficiados pela economia e geração de lucros, como 
também, o meio ambiente. Além disso, o município reconhece a importância da parceria para 
a realização da atividade da coleta seletiva, como discorre a entrevistada da instituição:

O termo de parceria firmado a alguns anos com os empreendimentos solidários, permite 
o acompanhamento contínuo do trabalho dos catadores, conhecer as reais necessidades 
do trabalho, dos moradores, saúde, espaço de trabalho e acompanhamento técnico. 
Através dessa parceria o poder público tem o controle da quantidade de material 
reciclado do município, quantos bairros têm sido atendidos e quais precisa expandir a 
rota (Representante do poder público, Secretaria Municipal de Serviços Urbanos, 28 
anos, entrevista realizada em janeiro de 2023).

Observa-se que a parceria oportuniza a realização do levantamento das questões sociais 
vivenciadas no território, que podem subsidiar a realização de um diagnóstico social, 
enfatizando a situação de pobreza e vulnerabilidade dos moradores, se conseguem alcançar 
as políticas públicas de saúde, educação, moradia e outras situações de risco e vulnerabilidade 
social, esta proximidade na vida cotidiana das pessoas, levam a conhecer a realidade e a 
necessidade das famílias que habitam no território.
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Em vista disso, as atividades executadas pelas cooperativas, proporciona benefícios 
sustentáveis e ambientais, como qualidade de vida para os moradores, benefícios 
socioeconômicos para o município, como também, geração de renda e inclusão 
socioprodutiva para os catadores. Ademais, sobre a importância das cooperativas e sua 
relação com a sustentabilidade, relata a entrevistada: 

As cooperativas de catadores de materiais recicláveis funcionam a mais de 10 anos no 
município realizando o trabalho de coleta, triagem, prensagem e venda de materiais, 
além do benefício ambiental, gera emprego e renda para mais de 70 famílias de 
catadores. Através da atividade realizada por eles, é possível diminuir a quantidade 
resíduos enviados para o aterro sanitário, temos a cidade mais limpa e trabalhamos em 
parceria para cumprir a Política Nacional de Resíduos Sólidos. (Representante do poder 
público, Secretaria Municipal de Serviços Urbanos, 28 anos, entrevista realizada em 
janeiro de 2023).

Observa-se que a reflexão construída pela participante da pesquisa demonstra a relevância do 
trabalho em parceria entre o município e as cooperativas, trouxe benefícios para a 
sustentabilidade socioambiental, e ainda que o trabalho das cooperativas contribui para a 
redução dos resíduos ao aterro sanitário, tornando a cidade mais limpa. Nesse sentido, com a 
redução do volume de rejeitos, amplia-se a possibilidade da busca por uma cidade mais justa 
e sustentável (Acselrad,2009).

Nesse sentido, Brasil (2010) informa que a busca pelo direito a cidade de modo sustentável é 
possível, com políticas públicas que promovam a <não geração, redução, reutilização, 
reciclagem e tratamento dos resíduos sólidos, bem como a disposição final adequada=. 
Destaca-se, que os objetivos propostos pela PNRS, poderão ser materializados, seja por meio 
da solidariedade, educação ambiental, ou tecnologias sustentáveis, como a utilização de 
energia solar ou eólica, são alternativas que promove o desenvolvimento econômico 
sustentável e qualidade de vida a população, como também a natureza pela não utilização de 
combustíveis fósseis (Acselrad, 2009; ).

Apesar das dificuldades, história de luta e resistência pela sobrevivência e inclusão social dos 
catadores de materiais recicláveis no mercado de trabalho. As atividades das cooperativas 
contribuem com a sustentabilidade socioambiental, promovem a
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